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OBJETIVOS 

Desenvolver instrumental crítico e projetivo para concepção de intervenções arquitetônicas 

em áreas periféricas, a partir da compreensão de suas soluções tectônicas e sociais. 

Projetar pequenas intervenções de melhorias habitacionais que serão executadas na 

comunidade do Jardim Pantanal, por meio de processo colaborativo entre turma, docentes e 

moradoras/es. Formar estudantes para atuação direta como orientadoras/es de arquitetura 

para comunidades periféricas, majoritariamente formadas a partir de autoconstrução. 

EMENTA 

A partir de meados do século XX, consolidou-se no Brasil o chamado “padrão periférico de 

urbanização”, ocupado por populações vulneráveis, que operaram a transformação dessas 

áreas em territórios urbanos por meio da autoconstrução e dos empreendimentos 

particulares originalmente irregulares ou informais, com práticas de transformações que são 

desvinculadas do campo disciplinar formal de Arquitetura e Urbanismo, nas dimensões 

programáticas, tectônicas, sociais e instrumentais. A disciplina “Projeto e crítica: a periferia 

no centro” busca contribuir para a formação de profissionais em Arquitetura e Urbanismo 

com capacitação para atuar em diálogo com residentes de bairros periféricos, promovendo e 

combinando reflexão teórica e crítica sobre a questão, a partir da formulação de ações 
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práticas de exercício de projeto, articulando estudantes, docentes e moradores. No módulo 

do 1º semestre de 2026, o bairro de atuação segue sendo o Jardim Pantanal, na zona leste 

de São Paulo, a partir das redes previamente constituídas e buscando ampliar a atuação de 

estudantes, por meio da implementação de experiência piloto de orientação arquitetônica. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas dialógicas, debate de textos, visitas de campo em articulação com a 

comunidade do Jardim Pantanal e exercício de projeto de edificações constituído a partir 

desse diálogo. Os materiais de referência das aulas expositivas são sugestões de entrada 

nas questões a serem abordadas, sendo recomendada a leitura de pelo menos uma das 

referências indicadas, de escolha livre. 

Ao longo do curso, a turma, dividida em equipes, realizará projeto de reforma em habitações 

do bairro, a partir de um processo de aproximação, escuta e trabalho coletivo, envolvendo 

estudantes, docentes, lideranças comunitárias, instituições e moradoras/es. Os projetos 

desenvolvidos pela turma serão entregues aos moradores para que possam ser executados 

a partir da disponibilidade financeira e material. 

O exercício conta com apoio do Instituto Alana, para articulação comunitária entre 

moradores, alunos e instituições, bem como a utilização do espaço físico e infraestrutura da 

instituição. Também é possível contar com as instalações de marcenaria da Escola da 

Cidade. 

As visitas de campo e atividades realizadas com moradoras e moradores do Jardim 

Pantanal serão realizadas fora do horário regular de aula, em data e período acordados 

entre a turma e demais participantes. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A nota final será composta pela avaliação da participação nas atividades em sala e em 

campo, além do desempenho no processo de realização do exercício. Estudantes 

participantes devem manter um diário de obra com registros de suas atividades de projeto 

e do acompanhamento das aulas expositivas e dos debates de texto. A avaliação, ainda que 

individual, priorizará o caráter coletivo das atividades do curso. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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DATA ATIVIDADE MATERIAL DE REFERÊNCIA 

11/02 Não haverá aula 

18/02 Não haverá aula – Quarta-feira de Cinzas 

25/02 Apresentação da disciplina: 

Relato das atividades previamente realizadas 

Debate sobre a Residência UFBA (RAU+E) 

04/03 Aula expositiva e debate: meio acadêmico e métodos de trabalho com comunidades externas 

11/03 Debate de texto: leitura em sala de aula 

Material: a ser indicado 

18/03 Debate de texto: leitura em sala de aula sobre o projeto Reforma Brasil 

Orientação: estrutura do atendimento inicial a moradoras/es do Jardim Pantanal (preparo de 
fichas, organização da turma e orientações gerais) 

Semana 
de 25/03 

Rodada de atendimento inicial a moradoras/es do Jardim Pantanal (data a ser definida) 

01/04 Orientação: discussão dos processos e resultados da rodada de atendimento inicial a 
moradoras/es e estruturação da atividade de levantamento de campo nas residências (preparo 
de fichas, organização da turma e orientações gerais) 

Semana 
de 08/04 

Rodada de levantamentos de campo nas residências atendidas (data a ser definida) 

15/04 Orientação: discussão dos processos e resultados da rodada de levantamentos e debate de 
soluções 

22/04 Orientação: discussão dos processos e resultados da rodada de levantamentos e debate 
inicial de soluções 

Semana 
de 29/04 

Visita de campo: conversa com prestadores de serviços de construção do Jardim Pantanal, 
apresentação das soluções iniciais e aprendizagem 

06/05 Orientação: proposta final de soluções 

13/05 Orientação: produção dos cadernos técnicos 

20/05 Orientação: produção dos cadernos técnicos e estruturação da devolutiva (questionários de 
impacto) 

Semana 
de 27/05 

Entrega dos cadernos técnicos e devolutiva com moradoras/es participantes 
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